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PLEURODESE QUÍMICA EM PACIENTES CRÍTICOS COM DERRAME PLEURAL RECORRENTE: 
INDICAÇÕES E DESFECHOS Introdução e objetivos: O derrame pleural recidivante é uma condição 
frequente, decorrente de alterações pleurais associadas a doenças benignas ou malignas, como 
insuficiências orgânicas, infecções, tuberculose e neoplasias. O manejo visa prevenir o reacúmulo de 
líquido na cavidade pleural, sendo a pleurodese uma das principais abordagens terapêuticas, sobretudo em 
pacientes com adequada expansão pulmonar. Assim, objetiva-se avaliar as indicações, a eficácia e os 
desfechos da pleurodese química em pacientes críticos. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica realizada por meio da busca de artigos científicos nas bases de dados Scielo e PubMed, com 
o objetivo de analisar as evidências sobre indicações e desfechos da pleurodese química em pacientes com 
derrame pleural recorrente. Resultados: A pleurodese química pode ser realizada com diferentes agentes, 
como talco, tetraciclina, bleomicina e nitrato de prata. Apresenta elevada eficácia, especialmente em 
derrames pleurais malignos e pneumotórax, promovendo adesão pleural por resposta inflamatória e 
reduzindo recidivas, além de melhorar sintomas. Pode ser realizada por drenagem torácica ou toracoscopia. 
Apesar da ampla utilização, não há consenso sobre o agente ideal. As complicações mais comuns incluem 
dor torácica e febre, com baixa ocorrência de eventos graves. Conclusão: A pleurodese química é uma 
estratégia eficaz e segura no manejo do derrame pleural recorrente em pacientes críticos, contribuindo 
para o controle do acúmulo pleural e melhora clínica, com bons índices de sucesso e baixa taxa de 
complicações quando bem indicada. 
 


